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ASSISTÊNCIA MÉDICA 
NAS ZONAS RURAIS 

Em um dos ú'timos números 
d'«A Capi'als, na sua t o aprecia-
da secção «'Pontos de Vista », 
era focado um assunto que trans-
cende o interesse de uma classe 
pelas suas implicações com o inte-
resse nacional. 

Ali se preciamava que dos 8000 
médicos existentes, no País, cerca 
de 5000 estão concentrados nas 
três cidades universitárias para tra-
tamento de 2 500 000 habitantes, 
to passo que os restantes 
7 500 000 tinham que se contentar 
com a assistência de 3000 médicos, 

Acrescentava o articulista que 
não se admirava de que assim fos-
se, po s nada tem sido feito para 
atrair e fixar os clínicos nas re-
giões periféricas, aos quais, pela 
últ ma reforma de s vencimentos, 
foi atribuída uma gratificação de 
2200 escudos, igual ou inferior 
ao ordenado de um escriturário de 
2.a classe, de uma telefonista ou 
de um contínuo. 

Concluía com a afirmação de 
que o legislador se mostrava bem 
pouco generoso, mesmo avaro, 
em relação aos médicos municipais. 

Ora uma gratificação, sendo uma 
espécie de gorjeta, pressupõe a 
existência de um ordenado-base, o 
ordenado principal; onde está esse 
ordenado ? 

Pensar-se-á que a clínica livre, 
hoje desaparecida, terá assegurado 
ao médico uma remuneração con-
digna às funções altamente técni-
cas e especializadas que é obriga-
do a desempenhar. 

já não estamos na Idade Média, 
em que a assistência era feita à ba-
se da caridade; esse tempo passou, 
apesar de, ainda presentemente, a 
classe médica lazer mais caridade; 
de qualquer outra; conta-se por 
railha.es o número de actos medi-
cos praticados em todo o País e 
pelos quais não se cobra um cen-
tavo. 

Hoje, todo o indivíduo que tra-
balha, seja qual for o ramo de acti-
vidade a que se dedique, exige que 
esse trabalho seja compensado, 
E os médicos, que não são san-

tos, mas homens como os demais, 
com necessidades morais e físicas 
q u e é imprescindível satisfazer, 
não fogem à regra. 
O tão apregoado s cerdócio só 

excepcionalmente pode chegar até 
à dádiva total da sua pessoa em 
beneficio do semelhante ; aquele 
sacerdócio significa apenas aompc-
tência, carinho e dedicação devi-
dos a quem sofre. 

Será a missão do médico, sob 
qualquer aspecto que a encaremos, 
inferior à de outros diplomados 
com cursos universitários?, 
Suponho que não; sob o ponto 

de vista humano, social e cristão 
a profissão médica está no cume. 

Mas, paradoxalmente a esta po-
sição cimeirá de utilidade e respon-
sabilidade corresponde o lugar 
mais baixo na hierarquia das remu-
netações, 
Todos os funcionários dos cha-

mados Serviços Técnicos Cama-
tários foram substancialmente au-
mentados ; só aos médicos munt-
cipais se «atirou> uma <gorjeta» 
como se faz a um criado de café-.. 

por José Adriano Volério 

Em vez de se criarem condições 
para atrair e fixar os clínicos jun-
to das populações rurais, parece 
que houve a preocupação de os 
afugentar, como se não bastasse 
o desterro que rep-esenta a sua 
colocação nas vilas e aldeias do 
País, longe do convívio e comodi-
dades onde se formaram. 
E tudo isto se tez com base na 

ficção dos proventos da clínica li-
vre, quando os funcioná ios dos 
Serviços Municipalizados, nomea-
damente engenheiros e agentes té-
cnicos, dup ficam ou triplicam o 
seu vencimento oficial, na execução 
de projectos, que fazem ou sim-
plesmente assinam, fora de horas 
normais de serviço. 
Em Novembro de 1969, ao tra-

te£ da mesma questão, a irregular 
distribuição dos médicos no terri-
tório nacional, escrevi também, 
n'«A Capital»: «Parece noa que o 
passo mais importante a dar nesse 
sentido seria o de levar o Minis-
tério da Saúde, através dos seus 
serviços de Profilaxia e Assis-
tência, e o lltlinistério das Corpo-
rações, pelos seus serviços de Pre-
vidência e Segurança Social, a 
concertarem os seus esforços e ca-
pitais, que são vultosos, no senti-
do de garantir a todos os portu-
gueses o bem-estar físico e a tran-
quilidade psiquica pelos quais an-
seiam.. 

Estava, então, longe de supor 
que, passados dois meses, o prof. 
Marcelo Caetano, em cujas pala-
vras e atitudes transparece o vee-
mente desejo de ser útil aos seus 
cidadãos, s.crificaudo a saúde e 
proventos materiais, perfilhasse 
aquela doutrina, nomeando aquan-
do da última remodelação minis-
terial, o doutor Baltazar Rebelo de 
Sousa ministro da Saúde e das 
Corporações. 

Está, pois, dado o primeiro pas-
so para uma actuação sinérgica e 
barmónica dos dois Ministérios. 
U que é preciso é que essa actua-

ção seja rápida e eficaz. 
É necessário trabalhar «depressa 
e bem». como diz o dr, Mário 
Coidia, + 

Se a tudo isto juntarmos a fraca 
valorização dos produtos agrícolas, 
em relação aos produtos da indús-
tria, escao criadas a,t condições 
óptimas para a tuga desordenada 
que se verifica em busca dos gran-
des centros. 

Se não for trabado a tempo este 
surto migratório uma vez desapa-
recidos os que pela idade ainda 
se mantém agarrado ao torrão na-
tal a maior parte do País ficará 
transformada num enorme deseam-
pado,'chelo de pedras e mato sal-
picado aqui e ali por afloramentos 
de intensa actividade fabril corres-
pondentes aos poios de atrácção 
industrial, 
Urge, assim, e cada vez mais co-
mo uma das tacetas a adoptar, to-
mar medidas tendentes a desconges-
tionar os centros universitários dos 
❑umeros medicos que alise acanto-
nam atraindo-os mercê de uma re-
muneração condigna, às zonas pe-
ritericas onde tudo falta, 

(Continua na quarta página) 
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Corpo Yoluntãrío de Salvaçã"0 
jpú Glica Barcelinense 

4 AX••sÁ,•T•  
Com a presença das ' briosas e 

amigas Corporações de Bombei-
ros de Barcelos, Fafe, Ermeziade, 
Póvoa de Varzim, Esposende, Fão, 
Matosinhos-teça, Riba d'Ave, etc., 
procedeu-se, pelas 10 horas, ao 
basteamtnto da Bandeira da Cor-
poração ❑o Quartel dos Bombei-
ros em Festa 

Depois, o dinâmico Comandan-
te dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, Sar. António José de 
Sousa Costa, a pedido do seu Ca-
marada, o nosso estimado e con-
siderado amigo, Snr. Comandante 
Manuel Guimarães, colocou um 
lindo ramo de cravos, no sopé do 
Monumento ao saudoso Coman-
dante- Geral e Fundador da Insti-
tuição, Sr. Joaquim José de Araú-
jo. Daqui, seguiu-se a pé, até ao 
Cemitério de Barcelinhos, onde se 
colocaram, também, ramos de flo-
res nos jazigos dos que foram ilus-
tres membros daCorporação. Aqui, 
depuseram os ramos, os Srs. Joa-
quim Carvalho Figueiredo, Coman-
dante Sousa Costa, Chefe João 
Baptista de Miranda e Chefe Júlio 
dos Santos Cunha. Findo este acto, 
os Bombeiros, o nosso Chefe de 
Redacção e diversas pessoas, a pé, 
foram a caminho da igreja paro-
quial, ode assistiram à Missa de 
sufrági no, celebrada pelo Sr, Padre 
Abílio Mariz de Faria, Capelão dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos, 

São 11,30 horas e novamente, a 
pé, foi o cortejo até aos Paços do 
Concelho, afim de serem apresen-
tados os já tradicio-ais cumpri-
mentos, às dignas Autoridades. 
O toque de continência às Ban-

deiras Nacional e Municipal foi 
executado pela briosa Fanfarra dos 
Bombeiros em festa. Falou em 
primeiro lugar, o muito digno e 

ilustre Presidente da Direcção, Sr, 
Dr. José António Peixoto Pereira 
Machado, agradecendo os amáveis 
cumprimentos, o Ex mo Snr, Dr, 

António Vasco Machado Ma 

ci,el Barreto Alves de Faria, 
prestigioso Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, que depois 
de falar da Festa da Gente de Bar-
celos e de todo o Minho, a Sua 
Excelência o Venerando Chefe do 
Estado, Contra-Almirante Américo 
Tomás, disse que era com todo o 
prazer que recebia no Salão No-
bre os valorosos Bombeiros da 
sua Terra, entregando um envelope 
para ser entregue à Corporação. 4 

Estavam presentes, os Ex. mos 
Snrs. Dr, Vítor António Marques 
Júnior, Fernando da Costa Fer-
nandes, Manuel Virgíaio Alves de 
Carvalho, António Moreira, vários 
membros da Direcção e Coman-
dos de Bombeiros, diversos, 

Daqui, seguiu-se em romagem 
ao Monumento do Bombeiro, on-
de o Snr. Comandante dos Bom-
beiros de Riba d'Ave, depõs um 
«bouquet», em homenagem aos 
Soldados da Paz e ao saudoso Sr, 
Manuel Augusto Vieira, Grande e 
Benemérito Amigo dos Bombeiros 
de Portugal e nosso distinto Cola-
borador. 

Romagem ao Cemitério de 

BARCELOS 

O nosso estimado assinante, Sr. 
António Gomes de Faria (Souto» 
activo elemento dos Bombeiros, 
junto do jazigo do Comandante 
Geral, Sr. Joaquim José de Araújo, 
fez o elogio dos saudosos Amigos 
da Corporação e o ilustre Coman-
dante, Snr, Manuel Guimarãis, 
fez a chamada simbólica, sendo 

colocados perfumados ramos de 
lindas pétalas nos jazigos dos que 
ali repousam. De louvar a digna 
Direcção, por se ter lembrado do 
nosso sempre querido e saudoso 
Pai — Rogério Calás de Carvalho, 
mandando seu Neto — Rogério 
Calás de Carvalho, ali presente, 
colocar no seu jazigo, umbouquet 
de flores, em reconhecimento por 
tudo que ele fez, em pról da Hu-
manitária e Benemérita Associação. 

,Ceia de Confraternização 
_JPelas 21 horas, realizou-se i já 
tradicional Ceia de Confraterniza-
ção, presidindo o Snr. Dr, Antó-
nio Vasco Barreto Alves de Faria, 
ilustre Presidente da Câmara de 
Barcelos, que representava o Snr, 
Governador Civil de Braga, Fize-
ram uso da palavra, os Snrs. t Dr. 
José Machado, Comandante Car-
los Martins, Deputado Professor 
Doutor Joaquim José Nunes de 
Oliveira, Inspector Coronel Gue• 
dos de Magalhães e o Benemérito 
Francisco Correia Paiva, que a pe-
dido de seu simpático Netinho, 
Bártolo António Paiva, ofertou 
10.100$00, à Corporação, para a 
ajuda da compra de uma ambulân-
cia, Foi muito ovacionado, por 
mais este gesto de benemerência, 
Encerrou a série de brindes, o Sr. 
Presidente da Câmara, que mais 
uma vez, salientou a Obra Filân-
trópica dos valorosos Bombeiros, 
Foram condecorados com a me-

dalha de 20 anos, o n.o 40, Snr, 
António José da Costa e mo 11, Sr. 
Luís Domingues Miranda; l0 anos 
o Sr. Capelão P.• Abílio Mariz de 
Faria, o n.o 22, Snr, Francisco de 
Silva Andrade e o n,• 41, Sr. Ma-
nuel Fernandes Faria Salgado, Com 
a Fita de 5 anos, o Bombeiro, Sr. 
José Carvalho de Sousa. 

BARCELOS, 
Escolher o local apropriado para 
repousar depois da trabalho, para 
passar os fins de semana ou gozar 
merecidas e proveitosas férias nem 
sempre é tarefa fácil. Múltiplos 
são os factores a equacionar e nem 
sempre é possível conjugar neces-
sidades fisiológicas com disponi-
bilidades económicas. 

Chegado que é o verão, Barce-
los despovoa-se e os turistas, na-
cionais e estrangeiros, que veem 
fixar-se por estas redondezas, leva-
rão consigo uma deturpada ideia 
do que é a vida e o valor da nos-
sa cidade, se calha por cá passa-
rem fora das quintas-feiras. 
É que )s barcelenses, salvo mui 

raras e honrosas excepções, emi-
gram para a beira-mar, já por sno-
bismo ou imitação, já por convic-
tos da premente necessidade de 
permanecer, em trinta dias que 
seja, na orla marítima, 
O iodo, o cheiro da maresia, os 

banhos de mar e de sol e outras 
coisas mais de cujas virtudes tan-
to ouvem apregoar, levam-nos a 
criar a necessária meatalizaçào para 
suportarem, estoicamente as mos-
cas, a dureza intragável da água 
potável, as perigosíssimas quei-

maduras solares, o incomodativo 
e irritante vento norte, quando 
não, até, todo o desconforto a que 
já não estavam habituados nas 
suas próprias casas. 
Tudo se sacrifica, tudo se su-

porta, pensando nos prováveis be-
nefícios que daí advirão para a 
saúde, dos filhos especialmente. 
Depois, parece-lhes, é o meio 
mais cómodo ou eficaz para su-
portarem a canícula daqueles dias 
calmosos e abafantes que há que 
aguentar em algumas regiões do 
interior. 
Nada mais erróneo e, quantas 

vezes, perigoso 1 
Longe de nós a estulta preten-

são de diminuir as reais potencia-
lidades do clima marítimo ou se-
quer desmerecer os agradáveis 
momentos que tanto nos deliciam 
em dias de amena calmaria ... raros, 
infelizmente. 
Queremos, simplesmente, adver-

tir-vos dos perigos a que vos su-
geitais se sois portadores de algu-
ma das múltiplas doenças que so-
frem notável agravamento à beira-
-mar. Que nem todos os miudos 
suportam a praia, que o compor-
tamento de uiguas—os mais vivos 

NO VERÃO 
e irrequietos, normalmente — , se 
altera de modo nítido e preocupar i-
te, já o verificaram milhares de 
pais, de médicos e educadores, Que 
muitos reumáticos, cardíacos, re-
nais, tuberculosos, etc., etc., etc., 
têm pago com a vida a sua impre-
vidêdcia, por falta de conhecimen-
to adquado, é facto que todos nós 
já temos constatado. 
O assunto é de muito interesse 

e dele vos falaremos mais detalha-
damente noutra ocasião já que a 
nossa finalidade, hoje, é dizer-vos 
que Barcelos possui, ali no Eirogo, 
excepcionais condições climáticas, 
condições essas que a maioria dos 
barcelenses ainda desconhecem, 
bem lamentàvelmente, diga-se de 
passagem. 
Alem de um ótimo recinto para 

repouso ou diversão, dispomos 
de um invejável clima, marítimo 
mitigado, de temperatura modera-
da, sem amplas oscilações térmi-
cas, porque coado e protegido por 
toda essa densa cortina de pinhais 
e moderadas colinas que nos pro-
tegem das incomodativas nortadas 
da orla marítima, nortadas aqui, 
substituídas por agradável e bené-

(Coatinua na quarta página) 
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FILIAL DE BARCELOS 

]'-cinquentenário 

Há meio século, em i de .Julho 
de 1920, foi inaugurada a dependência 
do Banco Nacional Ultramarino em 
BARCELOS. 
É com grande prazer que o B.N.U. 
assinala a data. 
50 anos de serviços prestados à 
economia da região. 

BANCO NACIONAL ULTRA~-INO 
o Banco do Povo ao servido de Portugal 
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L IX G R D DEPÓSITOS 
INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 

Taxa de Juro dos Depó sitos 

A ORDEM 
(PESSOAS INDIVIDUAIS) 

Até 50 contos 

Acima de 50 contos 

3% 
AO ANO 

195% 
AO ANO 

Importâncias 

A PRAZO 
(ENTIDADES PRIVADAS) 

6 meses, renovável 

1 ano, renovável 

18 meses, renovável 

de 1000$00 com 

495% 
AO ANO 

5% 
AO ANO 

0 
•o 

AO ANO 

o mínimo de 10000$00 

Os juros dos depósitos estão isentos de' quaisquer imposto, nos termos da lei 

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados na Caixa, 
mesmo em casos fortuitos ou de força maior. 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 14 horas. 
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BO N A 11r Z A 
Cole,kue G2332 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos. 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear 
seus deliciosos petiscos 

Na Póvoa de Varzim — Visite a nossa Esplanada Regional. 
ABERTO TODA A NOITE 

os 

i 
1 1 

á ui nas Agrircolas  e 
Industrial*18 1 

1 «1nternational» !, 
•z o•sç,•co 1 

i V i 
;G0NDIFEL0S—FAMALICAO ; 

4[•( N iN O ALVES- DE, OLIVEIRA 1l' l• l•• 1\ a 

iStand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 
i Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim ¡ 

_ :._._._._._._._._. ......... 

FO TARTE 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente d nova Igreja de 
Arcozeio Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do Pais O seu proprietário— AmE-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 ás 24 horas. 

VENDE-SE 
Telha Tipo Marselha 

USADA 
Informa-se nesta 

Redacção 

CASA 
Junto à Fábrica de Fiação e Te-

cidos, em S. Verissimo, aluga-se 
uma casa magnifica, nova. 

Informa esta Redacção 

VENDE-SE 
Casa e terrenos a 5 km. de Barcelos 
próprio para habitação, indústria, 
comércio ou colégio, vende-se. 

Informa esta Redacção 

Rés- do - Chão 
Que serve para Mercearia, ar-

mazéns, garagem e casa para viver-

ALUGA-SE 

Ruas Elias Garcia e Olivença. 

Falar na < Quinta do Patarro». 

Vende-se 
Propriedades em Abade do Nei-

va, lugar de Santo Amaro, vende-
-se diversos terrenos, próprios pa-
ra construções. 

Falar com as suas proprietárias, 
na Rua do Lidador, 82—Vila do 
Conde, ou telefonar para o nú-

mero 022-63136. 

C A S A M E N T 0 S 

k(K BAR-RESTA kNI-k10h f 1AS 
Mar- à- b ista 
(Vila do Conde- Jilnto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regiona, 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

s, 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.0 andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 

6z. Sutiw eSoicca•awx 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente—Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia• 
Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas a Oficinas 
de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

ó P T I C A 

LARANGINA C 
Uma realidade, na qualidade. 
Beba, porque gostará da boa 
LARANGINA C, visto que 

nunca mais terá séde. 
Agente em Barcelos, 
Manuel Pereira de Carvalho 

Telefone 8 2 8 7 3 
*19 

C R I A D A Precisa-se 
VESTIDOS BAPOLTEX 
ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

VENDE-SE 
Lambreta — Scooter—Heinkel 
Último modelo—Estado de 
nova. Ver e tratar na 
Garagem Avenida—Barcelos 

A S. JUDAS TADEU 
agradece uma graça, 

M. J. D. Rei 

IDE= JORGE CORNEIA 
Av.` Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportogens—Retratos 

para todo 
o serviço de 20 a 30 anos. 

Dá-se bom ordenado. 
Informa esta Redacção. 

COFRES PEQUENOS 

Tenho dois para vender, 

Casa Aguia tel. 82445 Barcelos 
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Pelo país fora IRARCELOS, 1 
N O V ERAO 

• O contratorpedeiro rLima» foi vendido para a sucata a um in-

dustrial espanhol, por 1800 contos. 
• Dum vagão parado na estação de Casa Branca ( Montemor-o-

-Novo) foram roubados cerca de 1500 quilos de bronze 
• Faleceu o Bispo de Nova Lisboa, D. Daniel Gomes Junqueira, 

natural da freguesia da -Estela — Póvoa de Varzim — , o qual 
contava muitos amigos dedicados no nosso concelho. 

• O Ministro das Finanças aboliu a obrigatoridade da apresenta. 

ção da caderneta de passagem nas alfândegas para os veículos 

automóveis. 
• Estão a prestar provas de exame de 4.a classe 145 mil crianças 

do Ensino Primário. 
• Tomou posse do cargo de comandante- geral da Guarda Nacional 

Republicana o General Adriano Augusto Pires. 
• A selecção portuguesa de óquei em patins júnior renovou, na 

cidade italiana de Novara, o título europeu. 

Doce e Salgada 
A SOPEIE — Adquiriu por cerca de dez mil 

contos, o Grande Hotel da Póvoa. 

Decorridos dois anos, sobre o encerramento das instalações do 
Grande Hotel, Piscina e Campo de Touros, a Póvoa de Varzim via-se 
privada (bem como milhares de turistas), de três imóveis, que fazem 
parte da sua vida e do turismo nacional. Estavam à venda e em con-
dições quase impassíveis de transacção, pois além do seu custo inicial 
rondar os vinte mil contos, eram necessários, para obras e conserva-
ção, mais cinco mil. Não se dislumbrava qualquer hipótese d: ombrear 
com tamanho encargo, pois para tal acontecer seriam necessários mi-
lhare3 de contos, Diversas empresas e altas iad vidualidades ao campo 
social-económico disputam a sua aquisição e surge na berlinda a em-
presa SOPETE, Sociedade de Empreendimentos Turísticos, da Póvoa 
de Varzim, que bem pode ser apontada : u querer e bairrismo 
das gentes da Póvoa de Varzim. 

Numa arrancada firme e determinada, resolve a contenda n.o um, 
para a vida da sua Terra: adquirir o Grande Hotel e com ele conti-
nuar a trabalhar unido ao Monumental Casino. 

Antes do fim de julho, abrirá as suas portas, para receber milha-
res de turistas que afluem a esta Praia, uma das melhores do país. 

Grande efervescência se nota na vida poveira e, com a compra do 
Hotel, aparece já o arrendamento das instalações da Piscina, com cam-
po de Hipismo, Stand de tiro, courts de ténis, etc, 

Â Administração da Sopete, que tem à sua frente Homens de 
quem há ainda muito mais a esperar, pois estamos convictos que o seu 
lema será sempre o Bem da Póvoa e suas gentes, Eis as coisas que 
valem: aquelas que foram e são e não temem o amanhã, O seu passo 
é firme e o chão não lhes falta. 

Monumental Casino 

Com afluência razoável, está aberto o Monumental Casino, que 
oferece todas as noites, um programa de variedades, ao nível interna-
cional, com artistas de renome na música e arte. Numa Boite de apre-
ciável craveira, uma das melhores da Península, reunem-se as mais dis-
tintas famílias nortenhas e de outros pontos do país, bem como de 
Espanha e outras nacionalidades. Deixamos ao parecer dos nossos pre-
zados leitores uma sugestão : visite a Póvoa e o seu Monumental Casi-
no, onde terão oportunidade de admirar a «coqueluche» dos passatem-
pos, máquinas americanas de moedas, intertenimento para maiores de 
21 anos. Abrilhantam os jantares-concertos as conhecidas orquestras de 
José Quelhas e de Luís Rovira, esta, espanhola. 

Rogério Calás de Carvalho 
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HOJE: 
NO PALCO — Espectáculo de cate-
goria internacional com um elenco de 
vedetas. 

INIÃRIO REY : — O Cantor que o Mundo admira 
IIIARINA : — A escultural Bailarina Arabe 

AURÉLIO PERRY— O mais discutido cantor Português: 

MARIA DE FÁTIMA: — A menina que nasceu para cantar 
NECA RAFAEL : — 0 maior humorista Português 
IDALINA VIDAL : Uma voz do fado castiço 

CONCURSOS: — entre o público com úteis e valiosos 
prémios e brindes. AMANH j 1.o Espectáculo Popular 
A 6 NO PALCO:—Conjunto 

• «MAR E RIO ». 

O Conjunto «ARMONIA», de Manuel Moreira e o ven-

cedor da melhor voz de Barcelos — MAMEZ. 

CURSO GERAL DO COMERCIO 
Comunica-se aos interessados que por despacho minis-

terial de 19 de junho de 1970, foi criado na Escola Industrial 
e Comercial de Barcelos, o Curso Geral de Comércio (diur-
no), e que as matrículas se efectuam no período de 11 a 20 
de Agosto, na Secretaria da Escola Industrial e Comercial. 

(Continuação da página 1) 

fica brisa. Não temos nevoei-
ros, nem calor, nem humidade 
excessiva e dispomos dum belo e 
frondoso parque, de sombras aca-
riciadoras. 

A radioactividade e as demais 
emanações que emergem dos ter-
renos propiciam-nos as condições 
necessárias à acalmia do espírito 
ao repouso aparador e à tonifica. 
ção corporal. 
E se a moléstia vos valeu à por-

ta, rude e impenitentemente, e vos 
obriga a peregrinar, sem resultado, 
por consultórios, boticas e hos-
pitais se a doença iavalidante vos 
atingiu, enegrecendo o porvir, lá 
tendes também um dos melhores, 
se não o melhor, meio de recupe-
rardes a saúde perdida, mercê da 
extraordinária actividade das nossas 
águas minero.medicinais, fármaco 
inegualável em muitas das doenças 
de aparente impossível solução. 
5ó experimentando, comparan-

do e divulgando os resultados co-
lhidos poderás conscientemente 
e com perfeito conhecimento de 
causa, contribuir para a promoção 
desta tua terra, desta maravilhosa 
Barcelos que só : erá respeitada e 
grande quando todos a conhecer-
mos e amarmos, indiferentes que 
se,amos às malquerenças, às que-
zílias pessoais, aos eudeusamentos 
nocivos e caricatos, aos pessoalis-
mos ocos e pretenciosos e a toda 
essa gama de pequenos e mesqui-
nhos factores que caracterizam o 
homem vulgar, inculto, nescio, 
maldoso e inconsciente. 
As portas da Quinta das Ter-

mas do Eirogo estão sempre aber-
tas para vos receber, a vós, aos 
vossos filhos e aos vossos amigos. 
Fazei do Eirogo o ponto de en-
contro de toda a boa e sã Família 
Barcelense, tornando o ambiente 
agradável e apetecível por todos 
quantos, nacionais ou estrangeiros, 
estrangeiros, buscam mundo em 
fóra, um lugar ideal para repousar. 
Queiram-no ou não, todos aca-

bam por reconhecer e aceitar esta 
realidade batcelensel 
O nosso contributo é dado! 

Assistência Médica 

Nas Zonas Rurais 
(Continuação da La página) 
Diz o prof. Marcelo Caetano, 

nas suas conversas em família, que 
não se pode agradar a todos, que 
haverá sempre descontentei. 
Não perde, apesar disso, a opor-

tunidade de manifestar a sua preo-
cupação pela sorte dos rurais, aos 
quais acaba de tornar extensivo o 
abono de família. 

Já foi alguma coisa, mas não o 
suficiente; devem eles usufruir re-
galias iguais às de que gozam os 
operários sindicalizados, nomeada-
mente, assistência médica e medi-
camentosa. 

Se o fizer, terá reparado também 
a clamorosa injustiça com que, de 
há muito tempo, os médicos ru-
rais vêm sendo tratados 
O prestígio e utilidade da sua 

função, resovendo 80% dos casos 
que se lhes apresentam, não obs-
tante as iasuficlência•; com que 
actuam, bem merecem o apoio e 
a compreensão dos •,overnantes. 

Da « A Capital>, de 1-7-1970 
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NOTICIAS DE 
ALDREU 

No próximo dia 24 e 25 rea-
lizar-se-ão as grandiosas e tra-
dicionais festividades em hon-
ra a Santiago e S. Silvestre 
com a já,conhecida feira do 
gado que é o orgulho do povo 
de Aldreu e que é já centená-
ria. Esperamos que seja como 
de costume, multo concorrida 
além dos seus habituais actos 
religiosos, bênção do gado, 
festa de arraial etc. Também 
será comércio para alguns 
dos visitantes. 

C. 

N 

po 1 
Com a participação das equipas de Chorente, Viatodos, 

?Xlvelos e Courel, vai .realizar-se, com início amanhã e prosse-
guimento nos dias 19 e 26 do corrente mês concluindo no dia 
16 de Agosto, um importante torneio de futebol, para pro-
paganda da modalidade. 

É organização de «Os Galitos F. C. de Chorente» e efe-
ctuam-se todos os jogos no seu parque desportivo — o cam-
po da Alegria, fronteiro à Igreja Nova. 

Espera-se grande assistência e conta-se que seja um 
êxito esta iniciativa, não só no aspecto desportivo como no 
respeitante a ...... 

Não deixe de ir a Chorente, às 15 horas dos dias refe-
ridos, para, com a sua presença e incitamento levar as equi-
pas intervenientes a fazerem agradáveis jogos, ganhando a 
melhor. 

Santa María F. C. 
Hoje, dia 11, haverá no Salão 

Paroquial a Assembleia Geral do 
Santa Maria Futebol Clube, afim 
de serem eleitos os novos corpos 
directivos para a época 70-71. 
Dado o interesse que a mesma 

reverte, pede-se a comparência de 
toda a massa associativa, simpati-
zantes e povo afecto ao Club. 

Todos, pois, logo à noite, para 
darem o apoio, à gente do valoro-
so Santa Maria. 

Esperamos, boa escolha. 

w- us 
r•.; 
tS 

Uma casa torre, com quintal, 
sita na Rua das Capelas, desta ci-
dade e uma casa em ru nas e junto 
campo de lavradio, sitos na fre-
guesia de Tame1 (S, Veríssimo), 
deste concelho, prédios estes que 
foram pertença de Manuel Joaquim 
Martins. Quem estiver interessado 
na sua aquisição, deverá dirigir-se 
a Célia da Silva Martins, Fernando 
de Almeida Agra Martins ou ao 

Ex.mo Senhor Dr. Miras la de 
Andrade, Advogado, desta comar-
ca, que, conjunramente, resolverão 
em definitivo. 

Do Ri- de Janeiro 

Em gozo de merecido descanso 
liberto dos seus múltiplos afazeres, 
está entre nós vindo do Rio de Ja-
neiro, o nosso respeitáv 1 amigo e 
ilustre conterrâneo, Sr Hilário Fi. 
gueiredo de Oliveira, que se faz 
acompanhar de Sua Esposa, Sara 
D. Autora Figueiredo de Oliveira 
e de suas gentis sobrinhas, Sr.'s 
D. Esperança e D. Adozinha Go-
mes de Matos 
Agradecemos os amáveis cum. 

primentos que nos trouxe e dese-
jamos uma estadia entre nós cheia 
de felicidades. 

Tertúlia Gilista no 
PORTO 

Para comemorar a estreia do seu 
artístico e rico Estandarte ( Porta-
-Bandeira), chega a Barcelos, pe-
las 8,30 horas, do dia 19-7-70, 
presidindo, o activo e dinâmico 
Barcelense e nosso considerado 
Amigo, Snr. Porfirio da Graça 
Machado, acreditado industrial e 
o Amigo n.o 1, do Gil Vicente. 

PROGRAMA: 

As 9 h., Missa na Igreja Matriz, 
com a assistência das mais gradas 
personalidades locais; Romagem 
ao Cemitério de Barcelos, para 
homenagear os nunca esquecidos e 
saudosos Gilistas—Adelino Ribei-
ro Novo e D. Prior Alfredo Rocha, 
seguindo-se, depois, para a sede do 
Gil Vicente. Ás 10 30, visitas ás 
Redacções dos jornais; às 12,30h., 
Almoço no Restaurante Muralha; 
às 16 horas, Pic-Nic, em recinto 
fresco e pelas 22 horas, visita á en-
cantadora Feira Popular dos nos-
sos briosos e beneméritos Bombei-
ros Voluntários, 
Seja bem-vinda a simpática e tão 

prestigiosa Tertúlia Barcelense. 

Américo Gonçalves Ferros 
Pari matar saudades, visitar seus 

irmãos e mais familiares, encontra. 
-se em Barcelos, este nosso bene-
mérito Amigo, grande industrial 
em Moçambique. 

Já abraçamos o ilustre, querido 
Amigo e bom conterrâneo 

OBITUARIO 
D atilaria da Silva ( Elias) 

Em Barcelinhos, no dia 4 faleceu 
esta veneranda Senhora, de 80 
anos, mãe do nosso amigo, Snr. 
João José da Silva Rodrigues, ca-
sado com a Sr.a D. Marcelina 
Torres da Cunha e da Sr.a D. 
Maria Peregrina Milhazes Gomes, 
casada com o nosso também ami-
go, Snr José da Silva Magalhães 
Gomes. A toda a família dorida, 
os nossos pêsames. 

TERRENO 
Compra-se na periferia de Barcelos com 

cerca de 2.500M2. Falar na Companhia Editora 

do Minho—Rua D. António Barroso, 122—Barcelos 

Por esse mundo além 
Procedente de Madrid, com 216 pessoas, incendiou-se ao aterrar 
em Nova Iorque, um Bocing 747 mas só uns 15 passageiros fica-
ram ligeiramente feridos. 
A FIFA resolveu substiuir o sistema de desempate da moeda ao 
ar pela marcação de grandes penalidades. 
No Festival a realizar na Polónia, de 27 a 30 de Agosto, vai 
figurar uma canção portuguesa, com letra de Nazaré Fernandes 
é musica de Ary dos Santos. 
Pela vez primeira, um coro de freiras substituiu o coro de crian-
ças, na missa cantada na Basilica de S. Pedro. 
Uma freira argentina alvejou a tiro na mão direita um ladrão 
que estava a roubar obejectos valiosos do seu convento, quando 
o gatuno tent9u arrebatar-lhe a pistola. 
Na Checoslováquia, 43 juízes foram obrigados a abandonar as 
suas funções, o que vem agravar a penúria de magistrados 
naquele país. 
Na cidade brasileira de S. Paulo,, foi inaugurado um Museu de 
Arte Sacra, que é considerado o mais rico do Mundo, depois do 
existente no Vaticano. 


